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A torta da mamona, oriunda do processamento industrial do 
óleo rícino, destaca-se pelo elevado teor de proteínas, o que tem 
despertado interesse dos pesquisadores para uso na alimentação 
animal. Contudo, devido à citotoxidade apresentada por lectinas 
presentes na torta in natura, tratamentos químicos alcalinos são 
essenciais para desnaturarem essas proteínas, permitindo assim seu 

da degradação ruminal in situ da matéria seca (MS), da proteína 

casualizado com oito tratamentos, sendo seis utilizando hidróxido de 
sódio (NaOH) e dois utilizando óxido de cálcio (CaO), em diferentes 
proporções e volumes de água, e três repetições. Os tratamentos 
químicos foram: 60 g de NaOH/1500 mL de H2O, 60 g de NaOH/2500 
mL de H2O, 60 g de NaOH/3000 mL de H2O, 90 g de NaOH/1500 mL 
de H2O, 90 g de NaOH/2500 mL de H2O, 90 g de NaOH/3000 mL de 
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H2O, 90 g de CaO/2500 mL de H2O e 90 g de CaO/3000 mL de H2O/ 
kg de TM. A degradação ruminal in situ foi estimada através da 
incubação ruminal das amostras em sacos de náilon (20 x 10 cm), 
com porosidade de 50 µm em triplicatas em uma vaca com 500 kg 
PV, alimentada com feno de capim-tifton 85 e concentrado à base 
de farelo de milho e de soja. Foram determinadas as constantes de 
degradação (Kd), além da degradabilidade ruminal efetiva (DE) da MS, 
da PB e da FDN para as diferentes taxas de passagem (kp) nos tempos 
de incubação: 0, 6, 12, 24, 48,72 e 96 horas. Observaram-se maiores 
valores de Kd da MS e da PB nas TMD com 60 g de NaOH e 3000 mL 
de H2O/kg de TM e 90 g de NaOH e 1500 mL de H2O/kg de TM (5,9 e 

da PB foram observadas nas TMD com 90 g de NaOH/1500 mL de H2O 

kg de TM. No tocante aos valores de Kd da FDN, observaram-se 
maiores velocidade de degradação com 60 g de NaOH/3000 mL 

de H2O/kg de TM, foi as que apresentaram os maiores valores de 
degradações in situ da MS, da PB e da FDN, mostrado potencialidade 
para uso na alimentação de ruminantes.
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